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5796 - Metrologia lndustrial

Prova teórica
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1 - À cerca de 4000 anos atrás, as unidades de medição primitivas estavam baseadas em partes do corpo humano, que

eram referências universais, pois tornava-se fácil chegar a uma medida que podia ser veriÍicada por qualquer pessoa. Foi

assim qge surgiram algumas das medidas padrão utilizadas nos dias de hoje. Mencione 3 dessas medidas padrão.

2 - A metrologia está dividida em 3 grandes áreas. A legal, industrial e cientíÍica. Descreva de Íorma sucinta a área de

atuação da metrologia industrial.
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3 - Indica a resolução do nónio, representado na figura 1.

Figura 1

4 - O que entende por paralaxe?
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4.1 - Para que serve a escala do nônio e em que instrumentos de medição é utilizada?

5 - O que entende por tolerância?
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6 - ldentifique os seguintes instrumentos de medição:
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7 - Indique os valores marcados nos seguintes instrumentos de medição:
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7.1 - õf' ** v
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B - Converte em polegada Íracionaria as seguintes medidas:
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8.2 - 110,73mm
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9 - Converte em milímetros as seguintes medidas:
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10 - EÍetue a seguinte legenda:
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Figura 2
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11 - Descreva de forma sucinta a funcionalidade do instrumento apresentado na figura 2.
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12 - Considera as seguintes cotas: @18H6 e 01BhS

12.1 - Calcula a Cota máxima, Cota mínima

Apresenta todos os cálculos eÍetuados.

(gH6
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12.2- Tratando-se de um eixo e de um veio, que tipo de ajuste se veriÍica após a junção destas duas peças?

13 - ClassiÍique como Verdadeiras (V) ou Falsas (F) as seguintes afirmações:

"(* ) 13.1 - Na ciência dos materiais, dureza é a propriedade característica de um material sólido e líquido.

(/ ( tf ) 13.2- O decibel é muito usado na medida da intensidade de sons.

/ <Í]113.3 - Um processo usual e rápido de verificar roscas consiste no uso dos calibres tampão.
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13.4 - O funcionamento do calibre tampão é baslante simples: o Íuro que será medido deve permitir a entrada da

extremidade mais longa do tampão (lado passa), mas não da outra extremidade (lado não-passa).

13.5 - Quando uma medida estiver numa unidade diferente da dos equipamentos utilizados, não devemos

converte-la para o desenho ser alterado.

13.6 - A polegada divide-se em Írações ordinárias de denominadores iguais a: 4, 8,16, 32,64, 128.

13.7 - O comparador opera solto de dispositivos como bases, apoios, desempenos ou guias.

U &l 13.8 - O comparador não permite medir paralelismo de superÍícies.

V/ tV > 13.9 - Os comparadores são instrumentos de grande precisão destinados a verificar irregularidades de

superfícies planas, variação de curvatura, determinação de posições relativas entre peças ou superfícies,

veriÍicação de vergamento de veios, concentricidade, etc...

p Cç I 13.10 - Por deÍinição, medição direta é quando o valor da grandeza desejado é lido diretamente no dispositivo
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e tolerância
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de todos os furos e veios representados na Íigura.
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mostrador do instrumento de medição.
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